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Lam entável a atuação do atual governo federal nas 
art iculações polít icas e nas tentat ivas frust radas de 
reorganização t r ibutár ia. Aum ento de impostos é a nova 
ordem  polít ica nacional!  Parece um a bandeira com a qual 
ninguém  concorda:  part idos polít icos, em presár ios, 
contadores e, pr incipalm ente, a sociedade. Ah, coitada 
da sociedade!  É a pr imeira vez na histór ia da República 
que nosso Presidente e Vice-Presidente não possuem  
nível super ior. E ainda querem fazer a reforma da 
reforma do ensino universitár io. Desculpe, mas não 
sabem  nem  do que estão t ratando e sobre o que querem  

falar. 

Bem , voltem os à reform a da reform ada, já reform ada, para os t r ibutos, excessivos 
t r ibutos. Vam os nos ater apenas ao m om ento histór ico da MP 232 (Será que ainda 
podem os falar de MP 232 ?) . Pr im eiram ente vam os destacar o embate do governo, 
isso m esm o, embate e não empate, pois a derrota frente à oposição foi mais uma, 
entre tantas vergonhas que estam os presenciando. Falta de art iculação polít ica e 
de respaldo de argum entos válidos e eficazes para convencer qualquer um . Até 
m esm o o Presidente da Câm ara, deputado Sever ino Cavalcant i, afirm ou diante dos 
líderes da Frente, no Auditór io Nereu Ram os, da Câmara:  "Quem  tem  idéia fixa é 
doido e o governo atendeu às ponderações da sociedade. Se não t ivesse atendido, 
ser ia doido". Dever ia ser m ais ponderado em tudo o que propõe. 

A proposta de atualizar a tabela do imposto de renda em  apenas 10% , além de 
at rasada é defasada. A tabela atual ent rou em  vigor em 1o de janeiro de 2002 
at ravés da MP 22/ 2002, rat ificada pela I nst rução Norm at iva SRF 118, de 10 de 
janeiro de 2002. De lá para cá são 1.155 dias sem atualização. O I GP-DI  (FGV)  
var iou 53,724%  nesse período. Outros índices de inflação, um  pouco mais 
razoáveis, var iaram  quase 36% . É o caso do INPC do I BGE que var iou 35,7835%  
ou da Cesta Básica, que acumulou 35,27134%  no m esm o período. E o governo 
quer corr igir  a defasagem  em  apenas 10% . I sso é apenas um  paliat ivo para aliviar 
a pressão social. No ano passado o governo adiou a atualização da tabela para 
2005, concedendo um  “ r idículo”  abono, que atenou quase insignificat ivam ente o 
im pacto para os que ganham  na faixa de t r ibutação de 15%  de I R. Acima nem  se 
fala!  É desprezível!  A tabela dever ia sim  ser corr igida, reformada, reest ruturada, 
com  mais faixas de t r ibutação e novas alíquotas interm ediár ias. Hoje tem os 
apenas 15%  e 27,5%  e é só. 
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O governo quer fazer just iça social? Dever ia com eçar por aí!  A faixa de isenção, 
hoje  em R$ 1.164,00 estar ia em R$ 1.626,40 se corr igida pelo I GP-DI , em  R$ 
1.436,59 se corr igida pelo I NPC e em R$ 1.431,17 pelo índice da Cesta Básica. 
Assim  os assalar iados m enos favorecidos, que ganham  abaixo desta faixa, 
estar iam  isentos e não pagariam  Imposto de Renda, podendo complem entar a 
disponibilidade financeira necessár ia a m elhorar sua cesta básica e sua qualidade 
de vida. Ah, mas os falaciosos argum entos do governo não perm item  qualquer 
redução na arrecadação t r ibutár ia. E, pior, são suficientem ente ignorantes para 
informar, em  rede nacional de televisão, que o governo não pode aum entar as 
despesas sem  o respect ivo ingresso de recursos por m eio de nova arrecadação. 
Pr im eiro que não é aum ento de despesa, m as perda de arrecadação, e eles 
m isturam tudo. Segundo que existem  coisas chamadas de planejamento, plano 
plur ianual, orçam ento público etc que podem ser inst rum entos de auxílio à 
definição das polít icas do governo. É, acho que eles estão precisando de alguns 
Contadores com  Nível Superior no Planalto!  Enquanto isso, Salve-se quem  puder!  
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